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CERTIFICO para os devidos fins, que revendo os

arquivos desta Especializada, nos registros de pessoas identifica

das como comunistas e subversivas, encontrei o prontuário seguin_

te: "Prontuário aberto em outubro de 1.956, Nome: CRISTOVÃO DO BS

PÍRITO SANTO (Suplente de Deputado Estadual), Nacionalidade: bra-

sileiro, Estado Civil: solteiro, Instrução: Superiora, côr morena,

residente em Goiânia. No verso do mesmo prontuário constava o se-

guinte:Na sua vida estudantil, desde o curso ginasial, sempre exer

ceu cargos de direção nas entidades estudantis, pautando-se por -

uma orientação francamente comunista., Elegeu-se vereador à Câmara

Municipal de Goiânia, ainda quando estudante, com o apóio maciço

dos vermelhos; destacou-se sempre como elemento agitador das clas

ses operárias e estudantis, concitando-as à greves e até mesmo de

predaçães. Elegeu-se Deputado Estadual com o apóio dos comunistas.

Mesmo como Deputado Estadual com o apóio dos, digo, Mesmo como De

putado Estadual manteve-se na linha esquerdista e sempre como agi

tador. Comandou a invasão de terras em FORMOSA, dêste Estado, on-

de foi repelido energicamente pela população local, que queria -

linchá-lo em praça pública. Recepcionou nesta Capital o represen_

R tante do Sr. FIDEL CASTRO, bem como ao Sr. CARLOS PRESTES -

erido prontuário, do que dou fé e assino. Eu -

Escrivão.

GoiÍZíc-lCy 5 de ma%o de 1.964.

  

 

V I 39 1 o

Confere com o original.

Em, 5 de maio de 1.964.

       

P. Jurãhdyr Rodovalho

Comissário de Polícia

Titular da D. 0. P. 3.

   

     

   
  

 

  

  

   

   

   

  

      

  

  

  

   

 

  

 

  



  

 

 

ESTADO DE GOIÁS

' ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA GOIANIA

Em 5 de maio de 1964

Excelentíssimo Senhor

General de Brigada Ernesto Geisel

Digniíssimo Secretário Geral do Conselho de Segurança Nacional

Senhor Secretário :

A Revolução cuja bandeira se desfraldou em nossa Pátria

no dia 31 de março último, sob a égide des Fôrças Armadas, de vários Co-

vernadores de Estado e do povo de um modo geral, fêz com que voltássemos

ao lídimo regime democrático, com perspectivas as mais alviçareiras para

esta terra que tanto tem sofrido as consequências de administradores que

nao corresponderam à sua realidade.

Os métodos adotados pelo ex-Presidente da República, pe

los seus auxiliares diretos, pelos parlamentares'de diversas facçães par

tidárias, ainda que em minoria, e por políticos inescrupulosos subver-

tiem a ordem constitucional, desprezavam os princípios hierárquicos, pre

gavam e incrementavam regime que não cosdunava e nunca coadunou com o es

pirito brasileiro, procuravam e aceitavam os meios de corrupção qualquer

que fôssem, enfim, tudo faziam para nos arrastar 3 mina.

Muitos elementos em boa hora já foram removidos

dos seus postos e dos seus direitos políticos, mas outros, apesar das me

didas patrióticas e salutares já adotadas neste curto lapso de tempo que

permeia entre 3 de abril a esta data, pelo Comando Supremo da Revolução,

por êsse Conselho, pelo insigne Presidente Castelo Branco, pelos Governa

dores que integraram a redemocratização do País e por alguns legislati-

vos da esfera federal, estadual ou municipal, ainda continuam, oferecen-

do assim apreensão e periculosidade mesmo para a nova ordem impleantadarm

seio da família brasileira.

Indiscutivelmente, medidas imediatas devem ser tomadas

contra aqueles que praticaram atos atentatórios à soberania nacional,con

correram para encaminhar o Páis à adoção de regime totalitário, pratica

ram ou facilitaram a corrupção e o crime contra a probidade pública e de

qualquer forma foram intérpretes de subversao da ordem em nossa Pátria.
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Em Goiás, Senhor Secretário, o Chefe do Poder Executivo,

tudo vem fazendo para cumprir os mandamentos do Ato Institucional baixado

em 9 de abril último, pelo Comando Supremo da Revolúção.

Prisões de g&ementos ativos da subversão do regime foram

efetuadas. Comissão para sanear os diversos órgãos públicos, conforme di-

ta o artigo 7o do premencionado Ato Institucional, foi designada e se en-

contra em franca atividade. Ocupantes de postos de confiança foram dispen

sados já no priméiro dia da revolução, desde que se manifestarem contrá-

rios 2os propósitos de salvação desta Pátria.

Ao lado do Excelentíssimo Senhor Tenente Coronel Mauro -

Borges Teixeira, Chefe do Executivo goiano, está a maioria predominante

. do Legislativo. JÁ designamos comissao para indicar os servidores adminis
--- mem

trativos implicados direta ou indiretamente na desordem brasileira.

Agora, permita-me Vossa Excelência que faça um relato do

procedimento de dois deputados com assento 2 Assembléia Legislativa goiana

  

e
e de doissuplentes que estao as portas da convocação.

Deputado JOSE PORFIRIO - eleito em 1960 e empossado em ja
meca+-

neiro de 1961. Registrado pela Coligação Popular PITB-PSB., De há muito vi-

 

nha dirigindo em Goiás movimentos subversivos, notadamente na região do mu.

nicípio de Formoso, onde comandava algumas centenas de homens armados. A

sua eleição foi angareada com o votode comunistas ou simpatizantes, tanto

assim é que obteve votação esparsa em todo o território goiano, por que e-

ra tido e havido como uma continuidade de Francisco Juliao em Goiás.

E público e notório o seu procedimento vermelho. A impren

sa felada e escrita de Goiás e do Brasil o facalizou entes e depois da re-

volução. Na cidade de Goianésia, onde o Govêrno estadual teve que deslocar

tropas policiais pares manter a ordem, perdendo inclusive alguns a vida, tu

do se deve a filiados à organização de José Porfirio em Formoso e Trombas.

Bentro e fora dos sindicatos e nas reuniões de trabalhadores sempre estava

presente, procurando encaminhã-los à adoção de métodos de exceção. Logo no

dia 31 de merço desapareceu e até hoje não estêve presente uma só vez na

Assembléia Legislativa e tal fato se explica porque a polícia locel está

no seu encalço.

0 atestado incluso é prova incontornável do que foi e do

que é referido deputado para a tranquilidade e o desenvolvimento pátrios -

(documento no 1). i
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A fotocópia do Jornal de Notícias de 25 de dezembro de

1960 encerra prova de ter. o deputado José Porfirio sido escolhido por um 9/

partidário de Fidel Castro para um estágio de 15 dias em Cuba( documento no

2). Cumpre-me, a bem da verdade, o dever de afirmar que a viagem foi rea-

lizada e que o deputado ali estêve.

Também a fotocópia do Jornal de Notícias de 31 de janeiro

«
-
-

de 1961 registra a visita do parlamentar em foco à terra de Fidel Castro-

(documento no 3).

Em Goiás, Senhor Secretário, podemos afirmar que José Por

firio, pela sua capacidade de infiltraçao ' é uma das figuras conhecidas e9 9

todos os meios como elemento de ponte para o assalto comunista no Brasil.

DGÉEÍÉÉ2_EQÉÉW_É,OLINTO MEIÉÉEÉÉÉ— eleito em 1960 pela Co

ligação Democrâtãga UDN-PSP. EImpossou-se em janeiro de 1961. Desde os ban

cos secundários e universitários, integrou os grupos que vêm tentando con -

tra a paz, o desenvolvimento e a estabilidade do País. Na qualidade de Vi

ce Presidente da União Nacional dos Estudantes, não perdeu a oportunidade,

como tantos outros o fizeram, de traªsformar aquela entidade máxima do es

tudaente brasileiro em instrumento subversivo.

Passaremos, após o intróito feito, a narrar os fatos e

3 citar a documentaçao, relativamente ao deputado Olinto Meireles.

& ! Im síntese, a Delegacia de Ordem Política e Social de Coi

» és retrata as atuações do indicado, de maneira completa (documento no 1),

A fotografia inclusa (documento no 2) registra o momento )

em que o deputado Olinto Meireles saudava, com veemência, o líder comunis

ta Iuiz Carlos Prestes, quando de sua vinda à Capital de Goiás.

O documento no 3 retrata outro flagrante de manifestaçao

de elementos comunistas ao Sr. luiz Carlos Prestes, estando presente o de

putado Olinto Meireles.

O documento no 4 relata a presença do parlamentar em a-

prêço quando useva da palavra o Sr. Iuiz Carlos Prestes, todos &. mesma me

sa.

No documento no 5, a revista Atualidades Vera Cruz, edi-

tada na Cepital Goiana, registra o deputado saudando, com ênfase, o líder

vermelho Carlos Prestes. Esta foto já foi enumerada em itens anteriores ,

mas o que se deseja é salientar o registro do fato também na imprensa lo-

cal,
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0 documento no 6 encerra fotocópia do Jornal de Notícias

de 25 de dezembro de 1960, registrando palavras textuais do deputado, a-

firmando que fôra convidado oficialmente pelo Govêmmno Cubano, para visi- ,

tar aquêle País. Adianta ainda que foi distinguido com a escolha de dois

líderes goianos e que já havia convidado o deputado José Porfírio, presi-

dente da Associação dos Posseiros de Formoso. 0 Jornal de Notícias é doeu

mento insuspeito no casó do deputado Olinto Meireles, pois êste órgão da

imprensa era mantido em Goiás pela mesma facção política que?elegeu e, des

ta forma, nao iria falsear contra um representante seu.

O documento no 7 enfeixa impressoes da viagem realizada

a Cuba, onde o deputado Olinto Meireles, juntamente com o Sr, Tarzan de "

Castro, comunista militante e apaixonado, e também o deputado José Porfi-

rio, pousou para que fôsse fotografado tendo a bandeira de Cuba à frente.

O documento no 8, que constitui fotocópia do Jornal de /
/4

Notícias de 31 de janeiro de 1961, faz referência ao deputado como visitan

te e adepto de Fidel Castro.

O documento no 9, que é fotocópia de uma revista da Chi-

S
o
-

na comunista, demonstra a presença do deputado tomando parte em um concla

ve chinês, denominado "Semana de solidariedade com os povos latinos ameri

canos", ladeando vários líderes comunistas, como o Vice Presidente do Co-

mitê Nacional da Conferência Consultiva do Povo Chinês. Ainda no mesmo do,

cumento, embaixo, aparece nóvamente o deputado junto de outras personali-

dades chinesas, inclusive o Primeiro Ministro.

* O documento no 10 constitui outro flagrante do deputado b&]
%entre os chanceleres da China comunista.

O documento no 11 também registra a ida do deputado à

terra de Tidel Castro e frisa que foi em companhia também do ex-deputado $
s , 5a s z 4Francisco Juliao e Chefe das Ligas Camponesas do Nordeste. É /

O documento no 12 fixa o depuiado em pose ladeando o li-

der marxista Iuiz Carlos Prestes.

O documento no 13 registra a recomendação incondicional

de apoio do deputado e então presidente em exercício da UEE ao Sr., Sebas-

tião Balduino de Souza, cendidato à direção da entidade em eprêço, O Sr.

*Sebastiao Balduino de Souza, funcionário do Banco do Brasil com exercício tra
s

em Brasilia, já foi prêso e recambiado para o Rio de Janeiro, dado que
tesde a sua juventude se filiou de maneira incondicional à doutrina e sos
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métodos de esquerda radical em nosso País.

2 O documento no 14 concita nao só a classe estudantil co-

mo o próprio povo a cerrar fileiras em torno de um dos líderes sutênticos

dêste País, o Sr. Iuiz Carlos Prestes. E,como tentos outros, um meio de

penetrar na consciência de nossa gente.

Permita-me, Senhor Secretário, que mais uma vez reviva a

certidão fornecida pela D.O.P.3. da Capital, onde o deputado Olinto Meire /

les surge como líder de uma luta infame contra o digno Arcebispo de Goiás,

Dom Fernando Gomes dos Santos. Infame porque a medida se escudou no fato

de ter Sua Excelência Reverendiíssima iniciado e feito funcionar mais uma

Universidade na Capital do Estado de Goiás.

No referido documento no 1 está registrado que o deputa-

do Olinto Meireles tomou parte na turma encarregada de ir até Cuba, convi

dando Fidel Castro para pareninfar uma formatura da Faculdade de Direito

da Universidade Federal de Goiás, sendo que referido deputado na época in

tegrava os bacharelandos e sempre foi um líder autêntico dos totalitaris-

tas daquele educandário secular.

Primeiro Suplente da Coligação Popular PSB-PI7B, que ocu-

pará a primeira vaga possivelmente a ser aberta com a saída do Ceputado b,

Jos&É Porfírio - Sr. OSVALDO BARROSO. Eleito em 1960. O documento no 1 3manas

  

que constitui ficha fornecida pela D.O.P.S. de Goiás, retrata, em síntese,

a ameaça lactente na Assembléia Legislativa de Goiás e a continuidade da

pregaçao subversiva em nossa terra, se porventura referido parlamentar con

tinuar no seu pôsto.

Goiás todo,e porque não dizer o Brasil,sabe e experimen-

tou as agitaçges permanentes oferecidas pelo Sr, Osvaldo Barroso nas re- 1

giões de Uruaçu, Porangatu, Amaro Leite e indo até à de Fornoso, onde es- 1

tava o comando do Sr. José Porfirio. É de se ressaltar que o poderio do

Sr. Osvaldo Barroso fortalecia ainda mais quando na qualidade de preposto

do ex-Presidente João Goulart, como administrador de sua grande fazenda

em Uruaçu,no Estado de Goiás, tinha cobertura integral e sob todos os as-

pectos do ex-Presidente.

O Interventor em Goiás no IAPFESP, nomeado pelo Comando

da 118 Região Militar, já nas investigações prelininares pediu a prisão

do Sr. Osvaldo Berroso, no que foi atendido, a fim de que, na qualidade de

funcionário do Instituto sem prestar qualquer trabalho à causa públicaE a * 2
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nao continuasse na sua senda subversiva e,porque nao dizer, corrupta na

fazenda do ex-Presidente.

Resta, afinal, esclarecer que no IAPFESP corre processo

administrativo contra todos os métodos adotados pelo indicado e contrá-

rios às normas que devem reger 2 coisa pública,

Segundo Suplente da Collgacao Ponu1a£“?ZB-P“B, CRISTO-

VAM DO ESPÍRITO SANTO. Com as vagas a serem abertas pela ;;aàencla de fa-

tos e documentos no decorrer desta exposiçao, seria convocado o segundo

suplente que ora se focaliza. A ficha ou certidão inclusa narra,de manei-

ra sucinta mas precisa, o que tem representado a presença do Sr.Cristóvam

do Espírito Santo em nosso meio, quer seja como estudente, quer seja como

parlamentar, e constizui tudo o documento no 1.

Realmente, o Sr, Cristóven do EspíÍrito Santo foi um au-

têntico batalhador junto das classes estudantis para que o caos e a desor

dem alastrassem em Coiás.

O seu mandato na legislatura passada foi pontilhado de

discursos, de projetos e de tomada ae p Slçao sempre contrários à paz, ao

desenvolvimento e, enfim, à dignidade do povo brasileiro.

Não conseguindo se eleger em 1960, voltou-se,como tantos

Outros deputados integrantes das hostes petebistas, para o tao decantado

peleguismo dominante à época no País,o que lhe frutiíficou o cargo de Supe

Tintendente da SUPRA, Secçao de Goiás. Dêste pôsto se valeu apenas como

instrumento para incrementar ainda mais a desordem que sempre havia sanea

do em Goiás.

A imprensa falada e escrita de Goiás e da Capital da Re-

pública comentou dias e dias a fio 2 atitude tomada pelo suplente Cristó-

vam do Espírito Santo, na cidade de Formosa, onde, levando veículo e in-

sufladores, procurou subverter a tranuuilidade e o desejo de trabalhar das

classes rurícolas da cidade de Formosa, que está apenas a 72 quilômetros

de Brasilia,

Não fôsse a atitude imediata tomada pelos bravos habitan

tes . daquela cidade do nordeste goiano, atitude esta céadjuvada e orienta

da mesmo pela milícia goiana, teria sido aquela comuna palco de inquieta-

ção prematura para o Brasil.

No final desta exposiçao, a fim de nao me alongar mais ,
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e certo de que os fatos e a documentação apresentados, tudo em perfeita

com os registros, que tenho certeza já existem nesse Conselho, quero afir

mar que as investigações continuam, os processos estão sendo formados e

provàvelmente dentro em breve de nóvo oferecerei a Vossa Excelência subsií

dios outros, focalizando a atuação de parlementares e deelementos subordi

nados ao Poder Legislativo do meu Estado.,

Valho-me desta oportunidade para pedir a Vossa Excelência

que a presente representaça, seja tomada como uma contribuição e una defe-

rência que o Poder Legislativo do Estado de Goiás, carnado na pessoa de

seu presidente,oferece a êsse Conselho para o soeféuimendo do Brasil.

  Irla/Rezende Machado

Pr931dente

 



 

-
-
-
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Presidência da República

Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Nacional

Serviço Federal de Informações e Contra-Informações

EXTRATO DE PRONTUÁRIO

CRISTOVAM DO ESPIRITO SANTO 

Suplente de Deputado Estadual pelo PTB,

 
- Entre as inúmeras acusações que lhe são feitas sôbre sua

atuação comunista ou esquerdista, destacam-se os seguintes fatos con-

. cretos:

- Como Presidente da SUPRA, no Estado de Goiás, participou

de movimentos e agitações subversivas no Minicípio de POR

MOSA, insuflando e oricntendo as invasTes de terras leva-

das a efcito por agitadores recrutados em Brasília. Es-

timulou a violência e induziu lavradores à ação armada

contra as fazendas da Resião, destacando-se a de MACAÚBAS,

- Anteriormente, como Deputado Estadual e como Vereador li-

derou movimentos estudantis de caráter subversivo.

. - É fichado pelo DOPS de Goiás como elemento comunista,

 armamo aeee

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO

Ten-Cel Chefe do SFICI
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Presidência da República

Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Nacional.

1 1 APRECIAÇÃO STINTÉTICA

Examinendo, atentamente, a documentação existente na

«'I Secretaria-Geral do CSN, consubstanciada no "Extrato de Prontuário"

anexo, roferonte ao Suplente de Deputado CRISTOVAM DO E3PIÍRIPO SAN

RO, concluo:

- O Suplente de Deputado CRISTOVAM DO ESPIRITO SANTO

revelou-se elemento agitador, a serviço da causa co-

munista-castrista, estimulando e provocando violên-

cias nos meios rurais. Considero-o incurso no Art.,

109 do Ato Institucionsl e proponho a cassação de

seu mandato e suspensão do sous dircitos políticos

por des anos.,

 
Generaléóde-Brigada Ernesto Geisel

 
Sceeretário-Geral do CSN

]

 

mesmamenoa

Éâecretaº

 

mamando
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detaPRESIOÉNCIA DA REPÚBLICA

Suplente de Deputado QHÉISTOVAM po RSsrÍRITO sarro - ( r 1 B )

RESUMO DE ACUSAÇÓES E ALGUMAS PROVAS:-

Entre as inúmeras acusações que lhe são feitas sôbre atuação comunista

ou esquerdista destacam-se os seguintes fatos concretos:-

A)-Segundo depoimento prestado pelo Presidente da Assembléia Legisla-

tiva Estadual de Goiás, Dr. IRIS RESENDE MACHADO (U D N), perante

a Sub-Comissão Geral de Investigaçães:

"Christovam do Espírito Santo, ex-Deputado Estadual, ex-Vereador à

Câmara Municipal de Goiânia e ex-Delegado da SUPRA nêste Estado,

participou de movimentos subversivos no município de FORMOSA quan-

do Presidente da SUPRA, insuflando invasões por agitadores de Bra-

sília nas terras daquela região, cujo movimento foi impedido pelos

próprios habitantes com o auxílio da Fôrça Pública Estadual.

Nesta Capital sempre liderou, como Vereador e Deputado, os movimen-

tos subversivos estudantis".

-Segundo o Deputado ANTÓNIO FRANCISCO DE ALMEIDA MAGALHÃES (P S D),

em depoimento prestado perante a Sub-Comissão Geral de Investiga-

—ç5es:

"que o depoente combateu sistematicamente a administração do refe-

rido suplente na direção da SUPRA no Estado de Goiás, principal-

mente orientando as invasões de propriedades privadas, da qual

destaca a Fazenda MACAÚBAS, próxima a cidade de FORMOSA"......

"Por essa e outras razões os conterrâneos do depoente chegaram ao

extremo, de armas em punho, entrincheirados no local denominado

PEDREIRAS, próximo à cidade de FORMOSA, impedindo que o Sr. CHRIS-

TOVAM DO ESPÍRITO SANTO e seus acompanhantes praticassem as suas

badernas naquela cidade.,

B)-É fichado pelo DOPS de Goiás como elemento comunista,

O B s R R Y A G A O :- Hoje, portador de grave enfermidade, acha-se

recolhido à sua residência onde foi ouvido pela Sub-Comissao Geral

de Investigaçoes.

XaX-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X=X

Brasília, 20 de máio de 1964.

9 K

Cêra teo condo
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Secretaria-Geral do Conselho de Segurança NacionalServiço Federal de Informações e Contra-Informações

EXTRATO_DE PRONTUÁRIO

CRISTOVAM DO ESPIRITO SANTO

Suplente de Deputado Estadual pelo PIB,
- Entre as inúmeras acusações que lhe são feitas sbre sua

atuação comunista ou esquerdista, destacam-se os seguintes fatos con-
. cretos:

- Como Presidente da SUPRA, no Estado de Goiás, participou

de movimentos e agitações subversivas no Município de FOR

MOSA, insuflando e orientando as invasões de terras leva-

das a efeito por agitadores rcocrutados em Brasília. Es-

timulou a violência e induziu lavradores à ação armada

contra as fazendas da Região, destacando-se a de MACAUBAS,

- Anteriormente, como Deputado Estadual e como Yereador li-

derou movimentos estudantis de caráter subversivo,

| - É fichado pelo DOPS de Goiás como elemento comunista,

 

  

 


